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					O Homem pálido  

					O homem pálido descansa na estrela que se apagou. Ele tem o caos,  

					ele contempla o silêncio eterno na escuridão.  

					Sussurros do azul, passos curtos, pegadas profundas, marcas no  

					concreto.  

					O homem pálido se vira e começa a escrever  

				

			

		

		

		
			
				
					Para José, Gabriel e Beto  

				

			

		

		

		
			
				
					01 Dois segundos  

					Nunca soube o que era a dor  

					Até conhecer o horror da incerteza  

					Noites em claro pedindo a Deus: misericórdia!  

					Deus me deu a paz  

					Porém, minha miséria humana agita meu coração  

					Não consigo chorar e nem gritar  

					O horror está dentro de mim  

					Esta noite durou por anos  

					Nasci, cresci e morri muitas vezes  

					Das oito as duas equilibrando entre o terror e o suspense  

					Encontro novamente fôlego  

					e clamo ao meu Deus: Pai, me socorre!  

					Espero em silêncio o silêncio milenar  

					A paz que me entorpece o pensamento  

					Logo, a angústia sai de mim  

					Por dois longos e inﬁnitos segundos  

				

			

		

		
			
				
					02 A solidão perpétua  

					Só!  

					Apenas só  

					Em meio a tantos olhos mirando em meus olhos  

					Deitado no canto de algum canto.  

					Almoçando no frio concreto de um banco numa praça pública  

					Sacando dinheiro do caixa eletrônico, sozinho…  

					Sozinho na igreja, sozinho no velório  

					Sozinho no almoço de domingo conversando com a minha tia  

					Ou sexta na madrugada, bêbado, reﬂetindo e sorrindo das  

					piadas de meus amigos  

					Só e apenas só  

					Solitude, solidão ou vazio?  

					Ecos e sussurros assombrosos  

					Tanto faz a questão, pouco importa a deﬁnição.  

					Só sei que ninguém queria brincar comigo  

					Ninguém queria ser meu amigo  

					Eu me sentava no balanço quebrado no pátio da escola.  

					Eu tentei me enturmar, eu tentei.  

					Os anos passaram delimitados.  












